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APRESENTAÇÃO

A saúde coletiva é uma área de conhecimento multidisciplinar, construída na interface 
dos conhecimentos produzidos pelas ciências biomédicas e pelas ciências sociais. Dentre 
outros, tem por objetivo investigar os determinantes da produção social das doenças, com 
o objetivo de planejar a organização dos serviços de saúde, nesse sentido, esse campo 
de estudo possui um tripé de sustentação, que são os Pilares da Saúde Coletiva, e é 
constituído por: Ciências sociais e humanas, Epidemiologia e Planejamento e gestão em 
saúde. 

Baseado na multidisciplinaridade, referida anteriormente,  essa obra presenteia os 
leitores com temas que irão perpassar pelos 3 pilares da Saúde Coletiva, como por exemplo 
nas Ciências sociais e humanas, há uma abordagem que associa a doença como algo 
além da configuração biológica, levando em consideração o social, cultural, educacional, 
especificidades do ser humano, aqui teremos temas de Educação em saúde, Formação 
Continuada, Prevenção e Promoção à saúde em variados contextos, Saúde mental, do 
trabalhador, do idoso, da gestante, medicina tradicional chinesa. 

Partindo desse enfoque teremos os capítulos: 1. Ações de educação em saúde 
do PET-saúde, interprofissionalidade; 2. Educação Permanente em saúde: estratégia 
para qualificação dos processos de trabalho do Hospital Geral de Palmas; 3. Formação 
Continuada em letramento em saúde por meio de parcerias internacionais; 4. Construindo 
uma Universidade Promotora de Saúde: experiência da Universidade de Playa (Chile); 5. 
Promoção e Educação em Saúde no HiperDia (sistema que facilita o acesso dos Hipertensos 
e Diabéticos aos medicamentos); 6. Realização de workshop por pós-graduandos na 
perspectiva da violência contra mulher; 7. Consultório na Rua ajuda no combate ao HIV-
AIDS; 8. A música como ferramenta terapêutica no cuidado a prematuros; 9. Estratégias 
de prevenção de pneumonia associada à ventilação mecânica em adultos; 10. Cuidando 
um pouco mais: prevenção do Zika Vírus em gestantes; 11. Construção de uma história 
em quadrinhos para promoção da alimentação saudável na infância; 12. Escalda pés 
como promotor de saúde; 13. Medicina tradicional chinesa: compreendendo a estrutura 
energética e funções do elemento água.

Além disso, esse e-book proporciona uma visão ampliada sobre as temáticas: 
Epidemiologia, Políticas, Planejamento e Gestão em saúde, como é demonstrado nos 
capítulos: 14. Sífilis congênita e o cuidado compartilhado entre maternidade e atenção 
básica; 15. Consumo de carnes processadas como um dos fatores de desenvolvimento 
de adenocarcinoma de estômago; 16. Evolução do Programa de saúde do trabalhador 
no Município Centro – Tabasco (México, 2012); 17. Liderança de enfermagem em tempos 
de Covid-19; 18. Mecanismos pelos quais a metformina se relaciona com a redução da 
concentração de vitamina B12; 19. Inquérito epidemiológico em comunidades quilombolas 



do município de Santarém-PA; 20. Perfil Epidemiológico das Arboviroses no Estado do 
Ceará, no período de 2015 a 2019; 21. Sistema de monitoramento de Dengue do Município 
de São José dos Campos; Perfil Epidemiológico de internações por fraturas em mulheres 
idosas no Estado do Rio de Janeiro; 22. Inovando o cuidar e empoderando usuários e 
familiares em sofrimento psíquicos; 23. Centros de Atenção Psicossocial: a importância do 
acompanhamento e tratamento do usuário de álcool e outras drogas; 24. Integralidade na 
atenção ao idoso potencializa envelhecimento saudável; 25. Efeitos do nintendo wii fit na 
melhora do equilíbrio, funcionalidade e qualidade de vida de uma idosa; 26. Promoção de 
atividades de forma remota para idosos; 27. Efeitos de um programa de exercício físico na 
recuperação de paciente com lesão total do tendão calcâneo; 28.Tumor Filoide maligno. 

Sabemos o quanto é importante e urgente divulgar os avanços da ciência e da 
saúde, seus impasses, desafios, perdas e ganhos para construir habilidades e vencer 
barreiras na oferta dos serviços e atendimentos de saúde brasileira, por isso a Atena 
Editora proporciona através dessa coletânea uma rica divulgação de trabalhos científicos 
para que os pesquisadores da área da saúde possam expor os resultados de seus estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMEN: Introducción: En Chile, la 
estrategia de “Instituciones de Educación 
Superior Promotoras de la Salud” (IESPS) es 
una de las líneas de trabajo del Departamento 
de Promoción de la Salud del Ministerio de Salud 
(MINSAL), que incentiva a las Instituciones de 
Educación Superior (IES) a instalar políticas 
organizacionales y programas dirigidos 
a promover entornos y comportamientos 
saludables en la comunidad universitaria con 
el fin de mejorar su calidad de vida. Objetivo: 

Presentar la experiencia de la Universidad 
de Playa Ancha, Chile en la construcción de 
estrategias institucionales para avanzar hacia 
una IESPS. Metodología: Mediante mesas de 
trabajo de articulación intra e inter institucionales 
se evaluó el estado de avance de la institución en 
las áreas de gestión institucional, comunicación 
y participación, entornos saludables y estilos de 
vida saludables y el cumplimiento de los requisitos 
mínimos exigidos por el MINSAL para otorgar 
el reconocimiento como IESP. Se revisaron las 
bases conceptuales para la propuesta de la 
“Política de Promoción de la Salud y Calidad 
de Vida”, los lineamientos fueron validados por 
representantes de la comunidad educativa y por 
expertos externos a la universidad. Resultados: 
En base a la evaluación realizada, la UPLA 
(campus 2) es reconocida por un periodo de 6 
años como IESPS con un 90% de cumplimiento 
en las cuatro áreas y un 80% en los requisitos 
mínimos. La “Política de Promoción de la Salud 
y Calidad de Vida” fue validada y aprobada por 
la Vicerrectoría de Desarrollo. Conclusiones: 
El compromiso institucional, la articulación intra 
e inter intitucionales y la participación de la 
comunidad universitaria permitieron el avance 
y reconocimiento de la universidad como una 
IESPS. 
PALABRAS CLAVE: Promoción de la Salud, 
Calidad de Vida, Universidades, Entornos 
Saludables, Política de Promoción de la Salud 
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BUILDING A HEALTH PROMOTING UNIVERSITY: EXPERIENCE OF THE 
UNIVERSITY OF PLAYA ANCHA-CHILE

ABSTRACT: Introduction: In Chile, the “Health-Promoting University Education Institutions” 
(HPUEI) strategy is one of the lines of work of the Health Promotion Department of the 
Ministry of Health (MOH), which encourages University Education Intuitions (UEI) to install 
organizational policies and programs aimed at promoting healthy environments and behaviors 
in the university community in order to improve their quality of life. Objective: To present 
the experience of the University of Playa Ancha, Chile in the construction of institutional 
strategies to advance towards an HPUEI. Methodology: Through intra- and inter-institutional 
articulation work tables, the progress of the institution was evaluated in the areas of institutional 
management, communication and participation, healthy environments and healthy lifestyles, 
and compliance with the minimum requirements demanded by the MOH to grant recognition 
as HPUEI. The conceptual bases for the proposal of the “Health Promotion and Quality of Life 
Policy” were reviewed, the guidelines were validated by representatives of the educational 
community and by experts outside the university. Results: Based on the evaluation carried 
out, the UPLA (campus 2) is recognized for a period of 6 years as HPUEI with 90% compliance 
in the four areas and 80% in the minimum requirements. The “Health Promotion and Quality 
of Life Policy” was validated and approved by the Office of Vice-Rectory of Development. 
Conclusions: The institutional commitment, the intra- and inter-institutional articulation and 
the participation of the university community allowed the advancement and recognition of the 
university as a Health-Promoting University Education Institutions.
KEYWORDS: Health Promotion, Quality of Life, Universities, Healthy Environments, Health 
Promotion Policy.

1 | 	INTRODUCCIÓN
Durante las tres últimas décadas, Chile ha experimentado un proceso de desarrollo 

y crecimiento económico importante, sin embargo, este avance no ha ido acompañado de 
una mejoría real en la calidad de vida, salud pública y estado nutricional de toda la población 
(VIO, 2018), evidenciando la existencia de inequidades en los distintos indicadores de 
salud (MINSAL, 2016, 2017). 

Para avanzar hacia un estado de bienestar, la Carta de Ottawa relevó la importancia 
de abordarlo desde la Promoción de la Salud (PS), entendida como “un proceso que 
permite a las personas incrementar el control sobre su salud para mejorarla”, siendo factible 
de alcanzar mediante la implementación de una política pública saludable, la habilitación 
de entornos que apoyen la salud, la acción comunitaria para la salud, el desarrollo de 
habilidades personales, y la orientación de los servicios sanitarios hacia la PS (OMS, 
1986). Actualmente, el concepto de “salud” implica reconocer y favorecer la participación 
activa de las personas para lograr en los distintos entornos las transformaciones necesarias 
que posibiliten equitativamente el desarrollo humano, la calidad de vida y la sostenibilidad 
ecológica, social y económica (CABIESES, et al., 2016; OPS, 2017). 

En este contexto, las universidades son reconocidas como instituciones capaces de 
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liderar y catalizar transformaciones en las sociedades y en sus comunidades que contribuyan 
a proyectar sociedades más saludables. En Chile, el Ministerio de Salud (MINSAL) adhirió a 
la definición de Lange y Vio (2006) sobre Instituciones de Educación Superior Promotoras 
de Salud (IESPS) entendida como “aquéllas que incorporan la PS en su proyecto educativo 
y laboral, con el fin de propiciar el desarrollo humano y mejorar la calidad de vida de quienes 
allí estudian y trabajan y, a la vez, formarlos para que actúen como modelos o promotores 
de estilos de vida saludables a nivel de sus familias, en sus futuros entornos laborales y en 
la sociedad en general”. Esta estrategia establece un sistema de autoevaluación y exige el 
cumplimiento de requisitos mínimos para obtener el reconocimiento como IESPS. 

La Universidad de Playa Ancha (UPLA), en su rol de universidad pública y 
regional, declara en su misión, visión, proyecto educativo institucional y sello institucional, 
su compromiso con la formación integral de la persona del estudiante, promoviendo la 
autovaloración, la responsabilidad social, la inclusividad y la atención a la diversidad. En 
coherencia, el año 2017 ingresa voluntariamente a la estrategia IESPS, con el propósito 
de avanzar hacia una cultura institucional saludable, y el año 2020 es reconocida como la 
primera IESPS del país.

El propósito de este capítulo es presentar la experiencia de la Universidad de Playa 
Ancha, Chile en la construcción de estrategias institucionales para avanzar hacia una 
universidad promotora de la salud. Particularmente, se detalla el proceso de reconocimiento 
como IESPS otorgado por el MINSAL y las bases conceptuales para la propuesta de la 
“Política de Promoción de la Salud y Calidad de Vida”.

2 | 	RECONOCIMIENTO DE LA UNIVERSIDAD DE PLAYA ANCHA COMO 
INSTITUCIÓN DE EDUCACIÓN SUPERIOR PROMOTORA DE LA SALUD

En Chile, la estrategia IESPS es una de las líneas de trabajo de PS del MINSAL, que 
tienen como propósito incentivar a las Instituciones de Educación Superior (IES) a instalar 
políticas organizacionales y programas de PS dirigidos a la comunidad universitaria con el 
fin de mejorar su calidad de vida. Sus orientaciones plantean un sistema de autoevaluación 
y reconocimiento que contempla el cumplimiento obligatorio de requisitos mínimos: a) 
Reglamento sobre condiciones sanitarias mínimas de los establecimientos educacionales 
(DS Nº 289/1989); b) Reglamento sobre condiciones sanitarias y ambientales básicas de 
los lugares de trabajo (DS Nº 594/1996); c) Ley de tabaco Nº 19.419 y su actualización en la 
Ley Nº 20.660), además de la autoevaluación en 4 áreas subdivididas en 13 componentes 
(Tabla 1):
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Área Componente
1. Gestión 1.1 

1.2 
Gestión Institucional 
Aspectos curriculares y formación académica

2. Comunicación y Participación 
social

2.1 
2.2 

Comunicación 
Participación

3. Entornos Saludables 3.1
3.2  
3.3
3.4 

Infraestructura 
Seguridad 
Manejo de residuos 
Ambientes inclusivos

4. Estilos de Vida Saludable 4.1 
4.2 
4.3 
4.4 
4.5 

Factores protectores psicosociales Salud sexual y 
reproductiva Alimentación Saludable 
Actividad Física 
Promoción de factores protectores y prevención del 
consumo de drogas

Tabla 1. Áreas y ámbitos de la Estrategia de IESPS de Chile.

Fuente: Orientaciones para IESPS-Vida Chile, MINSAL 2012.

Desde el ámbito de la gestión, la universidad formalizó el nombramiento de la 
Coordinación General, Equipo Gestor y Unidad de PS y Calidad de Vida, para gestionar 
las estrategias que impulsen el avance de la PS y articulen la participación de las unidades 
intra e inter institucionales. Las funciones asignadas son: a) proponer estrategias para la 
institucionalización de la PS y Calidad de Vida en la UPLA; b) impulsar, mediante estrategias 
efectivas, la formulación e implementación de la política de PS y calidad de vida institucional 
que contribuyan a que las personas trabajen y estudien en condiciones que promuevan 
estilos de vida saludables; c) promover la salud y calidad de vida en la institución con hitos 
a corto, mediano y largo plazo; d) formular, ejecutar, monitorear y evaluar el plan anual 
de PS y calidad de vida de la universidad con la participación de las distintas unidades 
institucionales, fortaleciendo la articulación, colaboración, corresponsabilidad y mejora 
continua; e) difundir las acciones de PS y calidad de vida a través de distintos espacios 
de comunicación; f) fortalecer el trabajo de cooperación con organismos del intersector 
mediante la creación de convenios colaborativos que faciliten el desarrollo de estrategias 
de PS y calidad de vida; g) verificar que las investigaciones en temáticas de PS y calidad 
de vida con la participación de la comunidad universitaria, cuenten con los protocolos 
establecidos y aprobados por el Comité Ético Científico de la institución; h) velar por el 
cumplimiento de los compromisos institucionales en el contexto de la estrategia de IESPS 
del MINSAL; i) recoger y analizar información sobre comportamientos relacionados con 
la salud y calidad de vida de la comunidad universitaria y; j) representar a la institución 
en distintas instancias convocadas por organizaciones nacionales e internacionales que 
aborden las temáticas de PS y calidad de vida. 

Los avances a la fecha han permitido que la UPLA (campus 2) logre, en el año 2020, 
el reconocimiento como IESPS por un período de 6 años, con un 90% de cumplimiento en 
las cuatro áreas y un 80% en los requisitos mínimos. Los principales hitos para alcanzar 
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este reconocimiento se resumen en la tabla 2.

Hitos Año
Observatorio de Investigación sobre Comportamientos de Riesgos y Calidad de Vida de 
estudiantes universitarios de la UPLA (DE Nº 3652/2015).

2013

Nombramiento de la Coordinación General del Programa de Promoción de la Salud y 
Calidad de Vida de la UPLA (DE 0699/2016).

2016

Firma del compromiso “Estrategia Institución Superior Promotora de la Salud” entre la 
UPLA y SEREMI de Salud de Valparaíso (DE Nº 090/2017).

2017

Conformación del Equipo Gestor de Promoción de la Salud y Calidad de Vida de la UPLA 
(DE Nº 0456/2017).

2017

Primer Reconocimiento de la SEREMI de Salud de Valparaíso al Campus 2 de la UPLA 
como “Comprometida con la Promoción de la Salud”.

2017

Encuentro de la Red de Universidades Promotoras de la Salud de Chile realizado en la 
UPLA.

2018

Conformación de la Unidad de Promoción de la Salud y Calidad de Vida de la UPLA (DE 
Nº 0634/2019).

2019

Primer Informe sobre Promoción de la Salud y Comportamientos Relacionados con la 
Salud y Calidad de Vida en funcionarios académicos y no académicos UPLA.

2019

Reconocimiento de la UPLA (Campus 2) como “Institución de Educación Superior 
Promotora de la Salud”, por 6 años (ORD Nº 1760/MINSAL).

2020

Propuesta de Política institucional de Promoción de la Salud y Calidad de Vida, UPLA. 2020

Levantamiento de los procesos sistémicos de la Unidad de Promoción de la Salud y 
Calidad de Vida.

2021

Tabla 2. Principales hitos en la implementación de las estrategias de PS en la UPLA.

3 | 	BASES PARA LA FORMULACIÓN DE LA PROPUESTA DE LA POLÍTICA DE 
PROMOCIÓN DE LA SALUD Y CALIDAD DE VIDA 

Para la OMS (1998), la PS constituye:

“Un proceso político y social global que abarca no solamente las acciones 
dirigidas directamente a fortalecer las habilidades y capacidades de los 
individuos, sino también las dirigidas a modificar las condiciones sociales, 
ambientales y económicas, con el fin de mitigar su impacto en la salud pública 
e individual, donde la participación es esencial para sostener la acción en 
materia de PS” (p.10). 

En Chile, los resultados publicados en la Encuesta Nacional de Salud (MINSAL, 
2016) y la Encuesta Nacional de Calidad de Vida y Salud (MINSAL 2017) evidencian una alta 
prevalencia de enfermedades no transmisibles asociada principalmente a determinantes 
sociales de la salud, por ello, es necesario proponer políticas saludables que declaren una 
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preocupación explícita por la salud, mediantes lineamientos sobre la equidad, la creación 
de un entorno sociales y físicos en potenciadores de la salud que permita el acceder y 
posibilitar elecciones saludables (OMS, 1988).

En este contexto, las universidades son reconocidas como instituciones que pueden 
generar e implementar políticas organizacionales que contribuyan a avanzar hacia una 
sociedad más saludable. Este concepto se sustenta en el enfoque de “entornos saludables”, 
arraigado en la Carta de Ottawa que señala que “la salud es creada y vivida por las personas 
dentro de los entornos de su vida cotidiana”, proponiendo cinco áreas de acción prioritarias: 
1) establecer una política pública saludable; 2) crear entornos que apoyen la salud; 3) 
fortalecer la acción comunitaria para la salud; 4) desarrollar las habilidades personales; 
y 5) reorientar los servicios sanitarios (OMS, 1986), y en los cinco lineamientos de la 
Declaración de Yakarta que plantean: 1) promover la responsabilidad social para la salud; 
2) incrementar las inversiones para el desarrollo de la salud; 3) expandir la colaboración 
para la PS; 4) incrementar la capacidad de la comunidad y el empoderamiento de los 
individuos; y 5) garantizar una infraestructura para la PS (OMS, 1997). Así, la PS forma 
parte de la gobernanza universitaria, entendida como el conjunto de procesos, costumbres, 
políticas y estructuras suficientemente reguladas y coordinadas hacia una orientación al 
bienestar de la sociedad (GANGA, 2014).

Sin duda, la gestión institucional determina las condiciones laborales de académicos 
y trabajadores, el nivel de participación de la comunidad universitaria en las decisiones 
institucionales, la planificación del currículum formativo de carreras de pregrado, 
especializaciones de postgrado y formación continua, el énfasis de la investigación, las 
alianzas bidireccionales con la comunidad, y el desarrollo en pos de un medio ambiente 
sustentable (CASTILLO, et al., 2020, DEL HUERTO, 2007). Al mismo tiempo, la comunidad 
universitaria tiene la responsabilidad de liderar y apoyar un marco de acción y de 
colaboración a nivel local, nacional, internacional e intersectorial en PS orientado a integrar 
la salud en todos los aspectos de la cultura, las políticas y prácticas universitarias mediante 
la construcción de una cultura saludable acentuada en el aula, en los comportamientos 
relacionados con la salud, y la interacción entre los integrantes de esta comunidad, el 
diálogo, la vinculación con el medio, las redes y la investigación (MUÑOZ y CABIESES, 
2008, TSOUROS, 1998, Okanagan Charter, 2015). 

Entre los desafíos que enfrentan las universidades para avanzar hacia el 
reconocimiento como IESPS son el compromiso político institucional, que permita la  
creación de políticas institucionales de PS y su sostenibilidad, que involucre a todas las 
áreas y servicios universitarios; e integre la PS dentro de los propósitos institucionales, 
visión y misión, proyecto educativo, procesos y plan de desarrollo estratégico. También 
es necesario establecer sistemas de evaluación de las estrategias, generar espacios de 
intercambio de resultados y sistematización de experiencias contribuyendo a la transferencia 
de conocimiento, a la socialización de buenas prácticas, y a la generación de evidencia 
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científica (CASTILLO, et al., 2020). 
El desarrollo de políticas de PS en entornos universitarios podría disminuir el 

ausentismo de estudiantes, académicos y administrativos, favorecer las relaciones 
interpersonales, la convivencia, y mejorar la salud y percepción de la calidad de vida de la 
comunidad universitaria. Del mismo modo, contribuiría a generar cambios en la situación de 
salud del país a través de sus egresados quienes promoverán comportamientos saludables, 
bienestar y salud en las instituciones y comunidades en las que trabajen y en las familias 
que formen (ARROYO, 2009).

A partir del análisis de la evidencia científica y marcos conceptuales, el Equipo 
Gestor de la UPLA formuló la propuesta de “Política de Promoción de  la Salud y Calidad 
de Vida” con la finalidad de institucionalizar la PS y calidad de vida en los ámbitos 
universitarios de: a) Gestión Institucional; b) Docencia; c) Vinculación con el Medio; y d) 
Investigación y Posgrado. Su validación fue de tipo cualitativa, de carácter transversal, y en 
ella participaron estudiantes, académicos(as), funcionarios(as), directivos(as), presidentes 
de asociaciones gremiales y expertos externos. El criterio para establecer el total de la 
muestra fue la representatividad de voces, es decir, que toda la comunidad universitaria 
estuviera representada, y la saturación de la información. 

La propuesta fue aprobada en primera instancia por la Vicerrectoría de Desarrollo, 
y contempla lineamientos que relevan la importancia de implementar estrategias de PS en 
todos los ámbitos institucionales enfatizando la generación de espacios de participación 
en los distintos niveles de decisión; el trabajo en redes que permita la colaboración intra 
e inter instituciones y con organizaciones orientadas a promover la salud en diferentes 
instancias; la formación de profesionales con sello en la responsabilidad social, capacitados 
en temáticas de PS que les permitan ser catalizadores de transformaciones que faciliten 
comportamientos saludables en los múltiples entornos en los que se desenvuelven; la 
oportunidad de investigar y aportar con evidencia científica que contribuya a la toma de 
decisiones al momento de formular estrategias de PS dirigidas no solo a la comunidad 
universitaria, sino que a la población en general; el compromiso de toda la comunidad 
universitaria, considerando que sus decisiones podrían tener un efecto en la salud y 
calidad de vida de las personas; el seguimiento y la evaluación contínua de las estrategias 
implementadas, que permitan su mejoramiento continuo; y el acceso a servicios de salud 
orientados a promover comportamientos saludables mediantes acciones dirigidas a toda la 
comunidad universitaria. 

Finalmente, en un intento por precisar estos lineamientos, se propone el Modelo 
de Gestión Institucional para la Promoción de la Salud y Calidad de Vida en entornos 
universitarios (Figura 1) que realza la importancia de la colaboración y corresponsabilidad 
intra e inter institucionales, siendo la vinculación con el medio, la participación y la articulación 
los pilares fundamentales. La Mesa de Promoción de la Salud y Calidad de Vida presidida 
por la Unidad de Promoción de la Salud y Calidad de Vida, es responsable de formular, 



 
Saúde coletiva: Geração de movimentos, estudos e reformas sanitárias Capítulo 4 32

ejecutar, monitorear y evaluar el plan anual, propiciando el mejoramiento continuo en las 
áreas de gestión y compromiso institucional, formación académica y educación para la 
salud, entornos y comportamientos saludables, y en la investigación y evidencia científica.

Figura1. Modelo de Gestión Institucional para la Promoción de la Salud y Calidad de Vida en entornos 
universitarios.

Fuente. Elaboración propia.

 

4 | 	CONSIDERACIONES FINALES 
El perfil epidemiológico actual releva la importancia de implementar políticas de PS 

y calidad de vida en entornos universitarios que impacten positivamente en la salud de 
la comunidad universitaria. Lo anterior implica integrar la PS en la cultura institucional, 
procesos y planes de acción que promuevan estrategias participativas, generen entornos de 
trabajo y estudios que propicien la vida saludable y faciliten la adopción de comportamientos 
saludables, y aporten evidencia científica que orienten la toma de decisiones.

Sin duda, el bienestar social y colectivo implica el compromiso y la articulación 
intersectorial en el que distintos ministerios converjan y reconozcan que la salud de las 
personas es responsabilidad de todos. Lo anterior requiere de la participación activa para 
definir macro estrategias a nivel país que les permitan a las IES lograr el reconocimiento 
como IESPS. En este contexto, la voluntad política, la conformación de mesas de trabajo y 
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la disponibilidad de financiamiento son esenciales.
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